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No mundo desfigurado em que
vivemos,  com muitos sinais de
morte, a Liturgia de hoje lembra-
nos que dá para transfigurar esse
mundo, se cada um de nós
assumir o compromisso de ser
para o mundo de hoje um sinal de
Luz e de Esperança.

1. Abraão já está velho, sem
filhos, sem a terra sonhada e sua
vida pa-rece condenada ao
fracasso.

Deus garante-lhe um pedaço de
chão e uma descendência
numero-sa... Ele confia totalmente
em Deus e  põe-se ao serviço dos
desígnios do Senhor.

Os cristãos também são
convida-dos a confiar plenamente
em Deus.

   Ele não falha. É sempre fiel às
suas promessas.

2. S. Paulo mostra a sua fé nawww.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: rumoeaccao@clix.pt

(continuação da página 1)
... Eles não entendem que só

através da cruz será possível
conquistar a vida.

 - Então Jesus recorre à oração,
na MONTANHA...Não como fuga
de um derrotado, mas como ex-
pressão de uma necessidade vital
para quem vive em comunhão
constante com o Pai.

A MONTANHA era então um
lugar sagrado por excelência: o lu-
gar ideal para encontro do homem
com o mundo divino.

  Neste contato pessoal com
Deus, acontece a transfiguração,
que faz brilhar em seu rosto huma-
no a glória da divindade.

  Ao descer do monte, uma nova
energia inundaria a sua pessoa e
o coração dos apóstolos, para
continuar a marcha para Jerusa-
lém, onde seria crucificado....

Pormenores significativos:
- O Motivo da ida à Montanha:

“Ele vai lá para orar...”
- O rosto deixou transparecer a

presença de Deus durante a
Oração.

- Apareceram Moisés e Elias: A
Lei e os Profetas: o  Antigo
Testamen-to.

- Os três discípulos dormem,
quando Jesus fala de doação da
própria vida...

- As três Tendas: Pedro deseja
permanecer contemplando o
transfigurado.

   - No fim, “Jesus ficou sozinho”:
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transfiguração, apesar do que via e
condenava na comunidade:

  “Ele transformará o nosso corpo
humilhado e o tornará semelhante
ao seu corpo glorificado”. (Fl 3,17-
4,1)

- A nossa transfiguração resulta de
uma verdadeira conversão. É um
processo construído dia a dia sob o
signo da cruz, isto é, numa entrega
total por amor.

3. O Evangelho apresenta a fé
dos APÓSTOLOS, fortalecida pela
Transfiguração de Jesus, na
Montanha.

- Jesus está a caminho de
Jerusalém com os Apóstolos.

  O 1o anúncio da Paixão provoca
neles uma crise profunda...
Desmoronam as esperanças
messiânicas, impregnadas de
triunfalismo...(continua na pág. 4)

Na montanha

Moisés e Elias desaparecem...
   O Antigo Testamento já cumpriu

sua tarefa.
OS TRÊS DISCÍPULOS:

- partilham a experiência da
transfiguração, mas recusam-se a
aceitar que o triunfo de Cristo passe
pelo sofrimento e pela cruz;

- testemunham a transfiguração,
mas parecem não ter muita vontade
de descer à terra e enfrentar o mun-
do e os problemas dos homens;

- representam os que vivem de
olhos postos no céu, mas alheados
da realidade do mundo, sem vonta-
de de intervir para o renovar e
transformar.

Somos agentes da transfiguração
quando:

- Revivemos a experiência dos
apóstolos: deparamos com a cruz,
presente sob os mais diversos
nomes... E a primeira reação cos-
tuma ser a mesma dos apóstolos:
fugir dela.

- Aceitamos com alegria o Tabor...
mas temos dificuldade em aceitar o
Calvário.

- Nesses momentos, para re-
animar a nossa fé,  Deus continua
“inventando” também para nós um
Tabor, dando-nos uma pequena
amostra de sua beleza e glória.

- Contudo é bom lembrar que, o
Tabor é situação transitória. A nossa
fé deve ser vivenciada não apenas
no Tabor,  mas também no Cal-
vário... na dura realidade de todos
os dias...
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  Intenções de Missas
 2.ª F -05:  às 18h10: reza do terço

e às 18,30  missa  por
-  Aniv. José Fernandes Neto Silva

m.c. filho Horácio;
- Filipe Daniel Dias Alves e seus

avós (Manuel e Idalina)  m.c. pais;
- José Manuel Silva Vila Chã  m.c.

filhos;
4.ª F -07:  às 18h10: reza do terço

e às 18,30  missa:
 - Familiares (Ana, Maria Lurdes e

Abílio) de Amélia Ferreira;
-Avós de António Marques

Cachada;;
6.ª F - 09: às 18h00 (na Ìgreja):

reza do terço; às 18h20: Via-Sa-
cra  e às 18h45  missa por

- aniv. Joaquim Gomes dos Santos
m.c. viúva;

- António Rodrigues Amorim e filho
Joaquim  m.c. Lúcia Amorim

- Joaquim Gonçalves Chaves Dias
m.c. esposa;

Hoje é dia de Abstinência  (abster-
nos daquilo que nos agrada no comer,
no beber, no dizer, no fazer etc)

Sábado – 10: às 17h00:  missa por
Joaquim Portela e esposa  m.c. filho
Francisco

Domingo – 11:  1.ª missa : às 8h00
pelo Povo; 2.ª Missa: 11h00, por
Armindo  Alm. Ferreira  m.c. viúva e
por Rosa Alves Santos  m.c. Alice Vale

 Servir altar 10/11 Março
Sábado - 10: Leitores:  Luisa

Maciel, Rui Neto e Isabel Patrícia;
Domingo - 11: Às 8h00 : Maria

Afonso, José Per. Venda e Celina;
Salmista:  7 ; 2.ª Missa:  Leitores:
Paula Miranda, Pedro Saleiro e Na-
tália Brito; Salmista:  8
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Intenções de Missas
3.ª F - 06: às 18h10 (na Capela S.

Torcato ): reza do terço  e às 18h30
missa por:

- Não há missa,  em virtude da re-
flexão quaresmal dos padres do
arciprestado em Esposende, onde às
19h00 celebrarão a Eucaristia na
Matriz de Esposende, precedida do
canto de Vésperas às 18h30.

5.ª F - 08: às 18h00 (na Ìgreja): reza
do terço; às 18h20: Via-Sacra  e às
18h45  missa por

- Por Raínha e Maria Martins  m.c.
irmã Celina

- José Martins de Lima  m.c.
Augusto Ribeiro

- António da Cunha  m.c. viúva;
Sábado - 10:    - às 18h15:
- Aniv. Aniv. Maria dos Santos

Portela  m.c. filho Rosendo;
- Aniv. Natalina Mascarenhas Lima

m.c. filha Isabel
Domingo - 11: às 9h30:  missa Aniv.

Moisés Rodrigues Martins  m.c. filhos
Filipe e Fernanda

 Servir altar 10/11 Março
Sábado - 10:  Leitores  às 18h00:0:
Carla Daniela, Vitor Franklim e
Sandra Martins; Acólitos: 8.ª Classe
Domingo - 11:  às 9h30:  Fernanda
Lomba, Carlos Ermida e Glória Lima

 Recibos do IRS
Pode procurar os impressos
provisórios, para lançamento dos
dados sobre os quais deseja que seja
passado o recibo definitivo.
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Confissões diárias na Matriz

de Esposende
À semelhança do que já acon-

teceu no ano passado, durante o
Tempo da Quaresma a Igreja
Matriz de Esposende oferece um
serviço diário de Confissões, com
uma hora de manhã e outra de
tarde, para que as pessoas tenham
mais oportunidade de se
reconciliarem e, assim, viverem
melhor a Quaresma.

Por outro lado, pretende-se com
este serviço, também diversificado
nos sacerdotes, fazer com que as
pessoas possam escolher melhor
com quem querem celebrar o Sa-
cramento da Reconciliação.

A escala de sacerdotes e horas
disponíveis está transcrita na
página de Palmeira, para onde
remetemos o leitor.

Continuação Página Palmeira
(também para Curvos)

(Se é de Curvos,  deve ler esta local,
vinda já da página anterior (Palmeira)
e que diz também respeito aos
idosos de Curvos)
__...//...de sensibilização:_______
 Alimentação:  19 de Abril;
Reciclagem:  14 de Maio. Primeiros
socorros:  30 de Maio Sábados
dançantes:  o último de cada mês,
de Janeiro a Junho.
Inscrições nas Juntas freguesia.

Recibos do IRS
Ver mesmo tema, na página 4, de
aplicação também para Palmeira.

Confissões Quaresmais na
Matriz de Esposende

Pretende-se com este serviço,
durante a Quaresma, também diversi-
ficado nos sacerdotes, fazer com que
as pessoas possam escolher melhor
com quem querem celebrar o Sacra-
mento da Reconciliação.

Segue-se o horário que começou já a
funcionar na semana passada:
Segunda:  9h00-10h00: Ps . Gaio/ Brito
Segunda:  15h00-16h00 ... ....P. Viana
Terça:  09h00-10h00 .... ....Monsenhor
Terça: 15h0-16h00  ..P. Casado Neiva
Quarta:  09h00-10h00 .......P. Armindo
Quarta:  15h00-16h00 ......Monsenhor
Quinta:  09h00-10h00 ............P. Ledo
Quinta:  15h00-16h00 ............P. Lima
Sexta:  09h00-10h00 ............P. Delfim
Sexta:  15h00-16h00 .......... P. Avelino

Aos Sábados  as Confissões acon-
tecem nas diversas Paróquias, com o
calendário próprio de cada paróquia.

Câmara organiza programa
Conviver para viver

Um conjunto de actividades socio-
educativas e culturais, viradas aos ido-
sos e reformados. Vários dias e diver-
sas actividades. Os dias previstos são:
Passeios:  22 de Março, 12 de Abril, 9
de Maio, 20 de JUunho, 13 de Setembro
e cruzeiro no Douro (23 de Maio). A festa
do idoso será a 5 de Setembro, em lugar
a escolher.
Outras Acções :  ver na página 3)


